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			Para minha mãe, minha origem e destino.


		




		

			A vida é uma grande dádiva. É Deus na gente. É a permissão para a construção, o trabalho e o amor. A vida é um permanente sair de nós mesmos para o encontro. É um tempo de experiências boas e ruins, um momento único. Pois não sabemos se teremos um segundo tempo ou se já estamos nele. Viver é gratidão por estar aqui e agora, por ter vivido ciclos e ainda poder vivenciar outros. A vida é um grande palco aberto para atuarmos em todos os gêneros: o drama, a comédia, a tragédia, a sátira, o romance, a poesia. A vida é a maior das artes.


			A vida é feita de vários ciclos: a concepção, o pré-natal, o nascimento, a infância, a adolescência, a juventude, a vida adulta, a velhice e a morte. É por esses ciclos que percorremos e vivemos outras fases, é neles que somos gerados, dados à luz, crescemos, brincamos, choramos, ralamos os joelhos, partimos o coração, desejamos, sentimos medos, passamos por lutos, vibramos com cada conquista, amamos, nos iludimos, nos desiludimos, nos despedimos. A vida é fluxo constante de grandes acontecimentos.


			Mas quando começa a vida? Antes mesmo do nascimento já começamos a existir no imaginário de nossos pais, e disso também nos estruturamos. Nos formamos a partir do desejo de outros seres. Esse é, possivelmente, o primeiro momento do ciclo da vida. Não a vida enquanto matéria, mas enquanto fantasia, repleta de possibilidades e de afetos, bons ou maus.


			Ainda bem que a vida é feita de ciclos, assim sempre teremos uma nova chance de ensaiar, de errar, de recomeçar, de acertar, de chegar, de repartir, de partir.


			Porque a vida é inspiradora, escrevo essas linhas poéticas, talvez para falar sobre nós, que vivemos, como diz sabiamente Gonzaguinha “como der, ou puder, ou quiser”. Eis eu, aqui, me atrevendo de novo, mas é porque não tenho vergonha de ser feliz!


		




		

			Ciclos


			Manhã, tarde e noite.


			Primavera, verão, outono, inverno.


			Infância, juventude, vida adulta, velhice.


			Nascimento, vida e morte.


			Apego, vínculo, separação.


			Paixão, ilusão, amor, desilusão, desamor.


			Passado, presente, futuro.


			Oral, anal, fálica, latência, genital.


			Ascensão, plenitude, decadência.


			Informação, noção, conhecimento, sabedoria.


			Corpo vivido, corpo percebido, corpo representado.


			Inspirar, respirar, expirar.


			Plantar, regar, colher.


			Real, imaginário, simbólico.


			Conquista, sucesso, fracasso.


			Primário, secundário, terciário.


			Luta e descanso.


			A vida é feita de ciclos.


			Que se abrem, que se fecham, que se vivem.


		




		

			Envelhecer


			Você não me conhece, você me imagina.


			Se hoje já não sou uma menina, é porque a vida me ensinou a ter coragem.


			Do mágico pensamento restaram as desilusões e os encantos renovados.


			Você me olha agora como um tempo que passou.


			O que se vê na face quase triste de quem ficou velha para não morrer.


			Toda a vida é um constante atualizar e reiniciar.


			Ainda sou a mesma, carrego minha estrutura e minhas histórias.


			Que, muitas vezes, me pesam.


			Não fui eu que mudei, mudou o ângulo de observação.


			Por isso vejo mais, apesar dos graus que me separam da perfeição.


			Tão de perto, quanto de longe.


			Sim, a noite chegou e ainda há beleza.


			É possível sentir qualquer coisa a mais do que a dor da carne.


			Sustentada pelos ossos frágeis.


			É possível sentir a vibrante respiração, o ar dos pulmões.


			Arrepios quentes do desejo. O coração no peito.


			Quem fica sempre se despede. Por isso, levo lutos e lutas.


			Juventude é o investimento da velhice.


			Guardarei no potinho o frescor desta tarde de anseios.


			Porque agora faz sentido o despertar da princesa.


			Encontramos, então, o mundo de dentro de nós.


			Em compassos errados, mas também verdadeiros.


			Todo e qualquer disfarce perdeu a sua função.


			Piso mais leve agora, pois qualquer pressa me leva ao túmulo.


			Viver é conhecer nossos limites. Um dia aprendemos.


			O olhar curioso me acompanha.


			Nenhuma peste me venceu. Morri do que cura:


			Morri de amor. 


		




		

			Rotas


			E de tanto andar nesses caminhos, já não tenho mais pés.


			Desgastaram-se em rotatórias e perdas irrecuperáveis, 


			De tempo, de expectativas falsas e de experiências vagas.


			E de tanto chorar por quem está, mas já se foi, 


			Já não tenho mais coração.


			Se atordoou no descompasso da lamentação.


			E de tanto mergulhar de cabeça em relações tóxicas,


			Me perdi de mim mesma,


			Desgarrada do próprio amor.


			E de tanto querer o improvável, me perturbei


			Em maus destinos.


			E de tanto me jogar no precipício em busca de migalhas,


			Já não tenho mais esperança.


			Se tudo foi nada, não sei mais o que é existir.


			Se a busca de mim é no outro, como posso não me ferir?


			Se a insistência é no mau amor, como não me destruir?


			As rotas mudam, quem sabe me encontro nesses desencontros.


			Quem sabe abrir-se-ão novos ciclos.


			Quem sabe?


		




		

			Continente e conteúdo


			Imaginado além da embriogênese.


			Desejado mais do que a fecundação e os gametas.


			Querido antes do zigoto original.


			Existência anterior à concepção.


			Criação sublime de geração da vida.


			Cresce e vence as primeiras batalhas.


			Mas as maiores vêm depois.


			Nutre-se de sangue e de vitaminas.


			No ninho maior de aconchego experimenta as primeiras sensações.


			O coração bate, ele está aí e respira.


			A vida acontece e ganha forma.


			E mexe, e chuta, e escuta.


			E desperta receios, mas também o maior bem-querer.


			Os pensamentos não fazem parte desse universo quentinho.


			Preocupação nenhuma, ainda.


			Envolvido pela cavidade uterina, placenta e líquido amniótico.


			Resplandece na posição fetal.


			Amparado pelo ventre materno.


			Um cordão unindo os corpos.


			Espera a hora de vir ao mundo.


			Conteúdo e continente se completam indelevelmente.


			Um filho se forma.


			Uma mãe nasce.


			O grande amor se faz.
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